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			Se não for hoje, será amanhã;

			se não for nesta vida, será na outra.

			Item 12, “Motivos de resignação”,

			capítulo 5, “Bem-aventurados os aflitos”,

			em O Evangelho segundo o espiritismo,

			de Allan Kardec.

		


		
			A REUNIÃO

			Como tenho escutado, nestes anos em que estou no Plano Espiritual como aprendiz do trabalho no bem, a conjunção “se”! Alguns “ses” são comuns, de coisas que não deixam marcas em nós. Como: “E ‘se’ tivesse ficado solteiro?”; “E ‘se’ tivesse casado com aquela outra pessoa?”; “E ‘se’ tivesse ido morar em tal lugar?”; “E ‘se’ tivesse estudado?”; “E ‘se’ fosse diferente?”. Não temos como saber a resposta. Infelizmente, muitos “ses” são de remorso, a maioria que exclama o “se” tem o que lamentar.

			Anunciei que faria uma reunião, convidei os moradores de duas colônias e três postos de socorro, que sentissem o “se” de terem feito atos equivocados ou deixado de fazer algo que deveriam ter feito, para uma conversa edificante.

			No dia e hora marcados, à reunião, que seria numa sala para mim reservada na Colônia Casa do Escritor, vieram muitos desencarnados.

			Começamos com uma oração, rogando a Deus, nosso Criador, e a Jesus, para ser proveitoso nosso encontro.

			Após, expliquei:

			— Em muitas situações, o “se” nos incomoda ou já nos fez sofrer. Acreditando que, por exemplos de vida, podemos servir de lições, principalmente a encarnados, para que evitem certas situações, ações equivocadas que os levarão a lamentar o “se”, pensei então em escrever um livro. Sei que aqui presentes estão espíritos com histórias que querem relatar, outros vieram por curiosidade, querendo aprender com experiências alheias, embora também tenham relatos de vida. Sabendo então do porquê da reunião, os convido a falarem de si. Estamos nesta sala cento e vinte e oito convidados; não poderei, numa obra, colocar todos os relatos. Com certeza, nos reuniremos mais vezes. Pensem, por favor, “se” querem somente escutar, desabafar ou, vejam o “se”, participar deste trabalho. “Se” quiserem, poderão escrever e me dar seus relatos ou ir ditar à médium.

			Escutaram atentos. Observei-os: uns ficaram calados, outros trocaram ideias.

			Com uma palma minha, fizeram silêncio. Dez levantaram a mão para opinar. A primeira que deu seu parecer foi Maria da Penha.

			— Penso que, de fato, todos nós aqui temos uma história que envolve o “se”. Eu tenho! Irei escrevê-la e dar a você, Antônio Carlos, a quem caberá a decisão de colocá-la ou não no seu livro. Ainda temos outros “ses” na nossa história de vida: “se” for interessante, “se” servir de exemplo ou “se” é somente uma dissertação.

			— Eu quero falar! Sou Luís! Posso resumir o meu “se”, e “se” você, autor, julgar que vale a pena, poderei fazê-lo com mais detalhes.

			As opiniões foram parecidas: ficou decidido que teríamos dez encontros, e todos foram deveras interessantes. Houve desabafos, conselhos que fizeram todos se sentirem acolhidos e orientados.

			Embora o convite tenha sido feito num pequeno espaço do Plano Espiritual, concluí, e realmente não me enganei, que havia muitas histórias nos relatos de vida em que o “se” se fazia presente.

		


		
			CAPÍTULO 1

			O “SE” DE JONAS

			Jonas foi discreto nos vários encontros que tivemos. Não o vi dar palpites, às vezes sorria, outras se emocionava com os relatos. Era muito educado, cumprimentava e se despedia. Depois de um encontro, ele pediu para conversar comigo em particular.

			— Antônio Carlos, tenho aqui minha dissertação. É minha história de vida; se quiser ler e achar interessante, escreva-a.

			Sentamo-nos num banco do jardim e li o que ele escrevera.

			— Interessante — comentei. — Você não quer ditar à médium?

			— Preferiria que você o fizesse.

			— Irei fazê-lo com certeza. Posso pedir para acrescentar mais fatos?

			— Sim. Faça como achar melhor — Jonas concordou.

			Conversamos, acertei o que achei que deveria. Fiz as perguntas que costumo fazer no final. Agradeci.

			Aqui estou com seus escritos e fui eu quem ditou à médium.

			Chamei-me, nesta última encarnação, Jonas. Filho e neto de pastores, fui criado para ser também um líder religioso, pastor que arrebanha as ovelhas do Senhor. Estudei, desde pequeno, a Bíblia. Foi uma alegria familiar e minha quando me tornei pastor. Casei com minha namorada de adolescência, fomos para uma cidade de porte médio, talvez pequena. Cuidava do templo com muito amor. A religião nos dava casa mobiliada para morar, casa simples, mas boa, e recebia um ordenado, salário.

			Estava sempre consertando, fazendo melhorias no templo e na casa. Sentia-me feliz, às vezes minha esposa e eu sentíamos falta da família, tanto da minha como da dela, moravam longe. Passamos a fazer parte das famílias que frequentavam o templo.

			Tivemos filhos, o mais velho, um menino, o Davi, depois mais três meninas. A segunda filha era nenê quando começou a ocorrer o que irei narrar. O problema foi mais meu, porque minha esposa estava muito envolvida com a pequenina.

			Começou com Davi com quase quatro anos. Primeiro, ele queria ter de brinquedo caminhões. Compramos dois para ele, e ganhou mais dois de presente dos avós.

			Quando prestei atenção no que ele falava enquanto brincava, foi que me preocupei. Ele dizia:

			— Que sono! Não posso dormir! Tenho de ficar atento! O carro! Bateu!

			Batia o caminhão e o fazia trombar.

			“Será”, pensei, “que Davi viu algum acidente em revistas? Alguém falou isso para ele? Algum amiguinho?”.

			Observando mais, escutei:

			— Que acidente! Sobrevivi! Ainda bem que não morreram os que estavam no carro.

			Entrei na conversa dele e me surpreendi mais.

			— Quando eu era grande, morri no caminhão.

			— Como? — indaguei.

			— Ora, papai, quando eu era grande. Mais alto do que o senhor, um pouco gordo, barrigudo, tinha os olhos verdes. O senhor não se lembra?

			Não sabia o que falar; resolvi que, para entendê-lo, teria de escutá-lo.

			— Fale mais sobre isto — pedi.

			— Meu nome era Joaquim, o Quinzinho, como me chamavam. Meu nome era Joaquim... — citou dois sobrenomes.

			Fomos jantar. Preocupei-me, mas não comentei nada com minha esposa.

			“Ele é criança para inventar coisas assim. O que está acontecendo? É melhor saber quem está falando isso para ele. Mas Davi não fica sozinho, estamos sempre com ele, não vai ainda à escola. Não irei comentar isso com ninguém. O filho do pastor não pode ter problemas.”

			Davi não dava problemas, era obediente, tranquilo e estava sempre ajudando a irmã. Resolvi conversar mais com ele, brincar, mas sem os caminhões. Pensei que ele esqueceria e que, três dias depois, ele não lembraria o nome que me falara. Mas se lembrou, repetiu e falou mais detalhes.

			— Quando era grande e chamava Joaquim... tinha esposa, como o senhor tem agora, que chamava Tereza, e duas filhas, como o senhor tem eu e Sara. Elas se chamavam Maria Júlia e Ana Laura. Eram bonitas. Morava... — falou cidade, bairro, rua e número. Falou também que estava cansado, dirigia o caminhão, e um carro passou para sua pista; para não bater no veículo, foi para o acostamento, então tombou o caminhão.

			— E aí — dizia ele triste — não vi mais minha mulher e filhas.

			A tristeza não durava; ele, alegre, falava de outra coisa.

			Não sabia o que fazer. Não tinha como Davi saber o que ele falava: pistas, acostamento, acidente, casamento, nomes e endereços.

			Resolvi dar outros brinquedos para ele, chamar amiguinhos para brincar em casa para distraí-lo e ficava presente. Dei uma bicicleta, jogos para montar, tudo diferente de caminhões, dei os dele para outras crianças. Minha esposa comentou que escutara Davi falar do acidente e de quando ele era grande. Para não preocupá-la, afirmei que Davi devia ter visto ou alguém devia ter dito para ele de algum acidente de caminhão. E que não era quando ele “fora” grande, era quando “fosse” grande. Fui à biblioteca municipal atrás de livros, peguei alguns de psicologia, procurei e nada encontrei que me fizesse entender. Pedi para Davi falar somente comigo de quando ele fora grande, ele obedeceu. E, se falava, não mudava os nomes, endereço, nada. Pedia para esquecer aquela história que ele escutara e para não repeti-la. Passei a mudar de assunto, distraí-lo todas as vezes que repetia.

			Fui chamado pelo bispo para um planejamento, e o evento seria na cidade que Davi afirmava que morara. Ficaria quatro dias. Fui sozinho, teria reuniões somente três horas por dia e à tarde.

			Ficamos, muitos pastores, hospedados num hotel. No segundo dia, saí bem cedo, perguntei e, na cidade, havia o bairro que meu filho citava. Peguei um táxi, dei o nome da rua, estava cada vez mais aflito, o taxista conhecia a rua.

			— O número que o senhor procura é no quarteirão da frente — informou o taxista.

			— Pare aqui na esquina, por favor — pedi.

			Olhei: na esquina, havia uma padaria, Davi falava que era um bar. Estava tremendo. Entrei, pedi um café e comentei com a moça que me atendeu:

			— Aqui era um bar?

			— Era, sim — explicou a moça gentilmente. — Havia um bar aqui anteriormente, mas faz quatro anos que meu patrão comprou e fez a padaria.

			Tomei o café e, andando devagar, parei em frente ao número e vi a casa, que era como Davi  falava.  Bati palmas no portão e veio atender uma mulher e duas meninas: uma mais clarinha, e a outra com os cabelos castanhos, como Davi as descrevera.

			— Aqui mora Joaquim...?

			— Era meu marido — informou a mulher.

			As três, ela e as meninas, me olharam curiosas.

			— O que o senhor quer com ele? — perguntou a mulher.

			Inventei. Não poderia contar a verdade. Mentira era algo que abominava.

			— Joaquim era chofer de caminhão?

			— Sim — a senhora foi lacônica.

			— Posso conversar com ele?

			— Ele faleceu há seis anos — a mulher sussurrou.

			— É... — foi o que consegui falar.

			— Quem é o senhor?

			— Também dirigia caminhão — falei. — Encontrávamo-nos  em postos de parada, conversávamos. Eu vendi meu caminhão, fui trabalhar em outra coisa. Quinzinho me contou que morava aqui; como vim a trabalho a esta cidade, pensei em revê-lo. Como ele morreu?

			— Num acidente terrível — contou a mulher. — Era noite, ele estava certo, penso que cansado, Quinzinho estava sempre querendo retornar para casa. Um carro com uma família, pai, mãe e quatro filhos, passou para a pista dele e, para não bater no carro, Quinzinho jogou o caminhão para o acostamento, que virou, e ele faleceu na hora. Foi muito triste!

			— A senhora é a Tereza? — perguntei, querendo que ela negasse. — E você, mais clarinha, é a Maria Júlia, e você, Ana Laura?

			— Somos, sim, senhor. Nossa! Papai conversava mesmo com o senhor! — admirou-se Maria Júlia.

			— Sinto muito a morte de Quinzinho — consegui dizer. — Como estão fazendo sem ele? Como estão vivendo?

			— A casa é nossa, costuro para fora, recebo a pensão. O senhor não quer entrar? Tomar um café? Será que Quinzinho falou do senhor para nós? Como se chama?

			Preferi não dizer meu nome e me despedi.

			— Tenho que ir. Foi um prazer conhecê-las. Até logo!

			Andei rápido por uns três quarteirões, estava atordoado. Como era possível? Vi um ponto de táxi, entrei num carro e voltei ao hotel. Esforcei-me para não pensar e prestar atenção à reunião. À noite, pensei muito. Estudara diversos conceitos de muitas religiões, tanto as antigas como as atuais, e algumas acreditavam em reencarnações. E me foi ensinado que isso era um absurdo, tínhamos uma vida apenas, nascíamos e morríamos uma vez somente. Senti vontade, naquele momento, de saber mais, entender.

			No outro dia cedo fui à biblioteca municipal, tive de esperar para abrir. Perguntei para a bibliotecária onde poderia encontrar livros sobre reencarnação. Ela, atenciosa, me deu uma enciclopédia. Esta já tinha lido; ela viu pela minha expressão que não era o que procurava, então me deu um livro do escritor Allan Kardec. Ela procurou pelo índice e abriu para mim o capítulo quarto do livro O Evangelho segundo o espiritismo, item quatro: “Ressurreição e reencarnação”. Li todo o capítulo, depois reli devagar o item quatro. Entreguei o livro para ela e perguntei:

			— Onde posso encontrar este livro para comprar?

			Ela me explicou e me deu o endereço de uma praça, onde havia uma banca. Agradeci, fui para lá e comprei quatro livros deste autor: O Evangelho segundo o espiritismo, O livro dos espíritos, O livro dos médiuns e A gênese.

			Levei-os bem embrulhados para o quarto.

			“Ainda bem”, pensei, “que estou num quarto sozinho”.

			Abri novamente o livro O Evangelho segundo o espiritismo na parte que a moça mostrara para mim. Peguei minha Bíblia e reli, de Mateus, capítulo dezessete, versículos de dez a treze; e Marcos, capítulo dezoito, versículos de dez a doze. Meditei sobre o que lera e voltei ao livro de Kardec: João Batista era Elias, o corpo de João Batista não podia ser de Elias, pois João tinha sido visto criança, e seus pais eram conhecidos. João podia ser, pois, Elias reencarnado, mas não ressuscitado.

			Procurei também João, capítulo terceiro, versículos de um a doze. Sobre a explicação de Jesus a Nicodemos e as explicações de Allan Kardec. Entendi que tinha muita coerência. Também procurei em Jó capítulo quatorze, versículos de dez a quatorze.

			“Quando o homem está morto, vive sempre; findando-se os dias da minha existência terrestre, esperarei, porque a ela voltarei novamente.”

			Não conseguia explicar o que estava sentindo. Parecia que tudo o que lia não me era totalmente desconhecido. Sentia que tinha conhecimento sobre aquele assunto, não do que estudara para ser pastor, mas da coerência do que vinha a ser a reencarnação. Escondi os livros na mala, almocei, fui à reunião e me esforcei para agir normalmente.

			Voltei para casa. Li escondido da esposa os livros que comprara, e houve partes que não entendi, mas foquei na reencarnação. Algo que sempre, desde a minha adolescência, me incomodava, mas não entendia e evitava pensar, era as diferenças existentes entre as pessoas. Concluí que Deus era mais justo do que até então pensava. Tive a certeza de que a reencarnação era algo real. Aí o meu dilema: se falasse isto aos meus superiores, eles tentariam me fazer mudar de ideia; se pensassem que conseguiram, então eu passaria a ser um pastor vigiado e, se insistisse no meu conceito, seria convidado a sair, expulso. Surgiriam os problemas: daria um grande desgosto à família, aos meus pais e, principalmente, ao meu genitor, que se orgulhava de ser eu pastor. A esposa talvez se aborrecesse, ela me amava, iria com certeza sofrer, era muito religiosa.

			Com sinceridade, o que mais pensava era: estudara, mas não tinha diploma, a não ser do segundo grau. Não tinha profissão, apenas entendia, e pouco, de consertos de casa. Tinha instrução, mas não diploma, não poderia nem lecionar. Como sustentar a família? Teria de pagar aluguel e morar na periferia, numa casa pequena. Com certeza, as famílias, da esposa e minha, não nos ajudariam. Não tive coragem. Queimei, depois de ler, os livros de Allan Kardec e continuei pastor, não comentei com ninguém. Evitava de Davi falar de suas lembranças, prestava muita atenção nele, brincava de jogos com ele, brinquedos totalmente diferentes. Se ele contasse algo sobre suas lembranças, eu, carinhosamente, repetia de duas a três vezes:

			— Filhote, você ouviu isso de Mariazinha — uma senhora que fizera faxinas em casa e que depois fora embora da cidade —, é uma história que deve esquecer. Nada disto é verdade.

			Deu certo, Davi não falou mais, eu pensei que ele esquecera. Mas eu não esqueci. Nunca fiz sermão das passagens que li no capítulo sobre reencarnação do livro de Kardec, em que citava que Jesus explicara, e bem, que havia reencarnação. Penso que, sincero, por não bajular superiores, não fui promovido e continuei pastor. Mudei numa coisa depois que li aqueles livros: passei a fazer o bem, fui caridoso. Passei a ajudar todos, primeiro os frequentadores do meu templo, vizinhos, a família. Atencioso, escutava os problemas e tentava ajudar. Tivemos, depois, mais uma filha, a quarta. Eles cresceram. Davi foi estudar, cursar uma universidade em outra cidade, não quis ser pastor. As filhas também estudaram. Davi formou-se e arrumou emprego, continuou morando na cidade em que estudou. Uma vez em que veio nos visitar, ele fez de tudo para ficar comigo sozinho, percebi que ele queria me contar algo. Olhei-o com carinho, e ele, sem rodeios, desabafou:

			— Papai, me perdoe, eu vou lhe dar um grande desgosto. Perdoe-me!

			Assustei-me, Davi continuou:

			— Tornei-me espírita! Papai, lembro que, quando criança, eu falava de minha outra vida, reencarnação. Recordo-me que o senhor fez de tudo para eu não falar e para que esquecesse. Porém, não esqueci, todas aquelas lembranças ficaram como que dormindo na minha mente. Quando fui estudar fora, as lembranças vieram nítidas. Fui à cidade que recordava e lá vi o túmulo em que fui enterrado, conversei com Tereza, a mulher que foi esposa de Joaquim, vi as duas filhas. Disse que estava fazendo um trabalho de pesquisa, da universidade, com as famílias em que o chefe falecera em acidente e como estavam depois de anos. Recordei-me de tudo. Restou entender. Uma colega me levou a um centro espírita, me emprestou livros para ler. Encontrei-me na Doutrina Espírita.

			— Papai — continuou Davi após uma pausa —, eu não somente me recordei dessa minha reencarnação, em que fui caminhoneiro, como de outra, em que fui condenado pela Inquisição. Fui um padre que, juntamente com outro, foi condenado, e desencarnamos depois de termos sofrido tortura e de ficarmos presos. Recebemos comidas envenenadas. Papai, o outro companheiro meu, com quem vi barbaridades e fomos contra, era o senhor.

			Davi chorou; ele, de fato, pensava que estava me dando um grande desgosto. Eu o abracei.

			— Filho, tenho pensado e concluí que Deus nos quer unidos, pois todos somos seus filhos. Que escolher a religião que nos faz melhor é amá-Lo mais.

			Ficamos abraçados em silêncio. Depois pedi:

			— Não comente isto com mais ninguém. Sua mãe não compreenderia, suas irmãs espalhariam, e não é bom fofocar que o filho do pastor é espírita.

			— Pode confiar, papai, não falarei a mais ninguém. Aqui irei aos cultos e, para todos, continuo seguindo a religião da família.

			Os filhos se casaram. Desencarnei cuidando da horta. Senti uma dor no peito, e, por enfarto, meu coração parou. Fui socorrido e fiquei numa parte de um posto de socorro onde se agrupam os que seguiram a minha religião. Com carinho e cuidado, foi me explicado que a morte era um pouco diferente do que pensávamos. Fui socorrido porque fiz por merecer. Depois que li os livros de Kardec, me tornei caridoso. Logo quis participar do convívio de outros, saí do núcleo para aprender e trabalhar.

			Minha esposa teve de desocupar a casa que morávamos para outro pastor morar. Senti, pois nada deixei para ela, nenhuma casa. Ela passou a ficar três meses na casa de cada filha.

			Meu filho Davi, de fato, é espírita, dá palestras, e seu tema preferido é a reencarnação. Orienta pessoas, trabalha na assistência social, ele não é médium, mas costuma ir a trabalhos de orientação a desencarnados, e a família, mãe e irmãs, não sabe.

			Arrependo-me muito e penso: se assim não fosse, como teria sido? “Se” eu não fosse covarde, teria, depois que entendi e acreditei na reencarnação, deixado de ser pastor, enfrentado, arrumado um emprego, teria talvez comprado uma casa, e agora minha esposa, companheira de anos, que eu amava, amo, teria um lugar para morar. Não teria, por anos, guardado isto somente para mim. Ensinei algo que não tinha certeza ser certo, e por covardia. Não sei como teria sido minha vida “se” tivesse tido coragem. Uma coisa tenho certeza, teria sido verdadeiro. Meu “se” é por não ter tido coragem...

			Jonas

			— Jonas — perguntei —, quais são seus planos para o futuro?

			— Continuar a fazer o que estou fazendo: trabalho seis horas por dia na biblioteca, onde tenho oportunidade de ler muito, e outras seis horas nas enfermarias. Tenho assistido palestras, feito cursos... isto até minha esposa desencarnar, porque tive permissão para ajudá-la nesta mudança, e ela tem merecimento; quando ela estiver adaptada, irei estudar numa colônia de estudo.

			— A reencarnação está em seus planos? — quis saber.

			— Por enquanto, não.

			— Você sabe o porquê de Davi ter se recordado com facilidade e com detalhes de sua encarnação anterior? Até a outra?

			— Joaquim — respondeu Jonas — deixou uma carta para mim aqui no Plano Espiritual, que escreveu antes de reencarnar e receber o nome de Davi. Penso que ele confiou que eu seria corajoso, mas, se não fosse, ao ler, entenderia. Deixou o escrito num departamento que tem em muitas colônias e que, quando chega o tempo certo, ele é entregue. Joaquim escreveu que, quando nós dois desencarnamos pelo envenenamento, viemos para este país, trabalhamos por muito tempo no Plano Espiritual e reencarnamos, eu como Jonas e ele como Joaquim. Como caminhoneiro, não se recordou do passado, tinha somente cisma de ser envenenado, mas isto não foi um problema para ele. Quando desencarnou pelo acidente, foi socorrido porque mereceu e se recordou fácil de sua encarnação em que foi sacerdote e de que, infelizmente, naquela época, costumavam punir religiosos que julgavam hereges, por pensarem diferente. Quis saber de mim, me encontrou, viu que era um pastor e foi ser meu filho. Concluiu que, se nós dois desencarnamos anteriormente por este motivo, deveríamos ter outra oportunidade de provar para pessoas, ou pelo menos tentar, que a reencarnação é um fato. Obteve permissão e reencarnou. Chorei muito quando li a carta. Entendi que Davi, por ter voltado a reencarnar logo, a recordação foi mais fácil, e ele o fez também porque se preparou para isto com permissão e ajuda de espíritos orientadores. Eu me acovardei, ele não.

			— Sente que o “se” o poderá incomodar ainda? — fiz a última pergunta.

			— Ter vindo nestes encontros me fez muito bem — Jonas suspirou. — Percebi que os “ses” de remorso por terem feito atos errados é bem pior. Mas o “se” irá me incomodar, sim. “Se” tivesse tido coragem... Não teria sido assim. Mas como teria sido? Não tem como saber. Uma coisa é certa: não teria o “se” para me incomodar e talvez estivesse na turma do “ainda bem”.

			Explicação do Antônio Carlos:

			Jonas deu uma explicação do porquê de Davi ter recordado de sua encarnação anterior com detalhes. O esquecimento é uma graça, para que realmente tenhamos um novo recomeço. Muitas pessoas se recordam espontaneamente, normalmente têm motivos para isso, e, quase sempre, quando isto ocorre, orientadores as ajudam. Lembranças com tantos detalhes são mais raras. Estes que se recordam espontaneamente quase sempre estiveram pouco tempo no Plano Espiritual. Desencarnaram e reencarnaram em seguida.

			Sei de muitas pessoas que realmente não tiveram coragem para tomar certas atitudes durante sua existência encarnada. Numa das reuniões, uma moça afirmou que não teve coragem para se afastar de amigos que agiam errado e que, num assalto que fizeram, foi baleada e desencarnou. Outra senhora disse que não teve coragem de se separar do marido e viveu oprimida, revoltada e, consequentemente, infeliz; não se separou porque ele era rico e, apesar das traições e maus-tratos, vivia bem financeiramente.

			Também sei de religiosos que, por não acreditarem em dogmas que não entendiam, por irem contra seus raciocínios, tornaram-se ateus e não tiveram coragem para se desligar, causando muito mal para os seguidores da religião na qual eles deveriam ser líderes espirituais. Ah, como estes “ses” são doloridos! O erro é grande, e a reação também. Outros religiosos procuraram respostas, encontraram, afastaram-se para seguir o que passaram a entender. Outros, embora fossem bons, fizeram o bem, mas, como Jonas, não tiveram coragem para assumir o que descobriram. Religiosos que foram, são, médiuns e veem, ouvem desencarnados, entendem que não são demônios, mas espíritos de pessoas. Só que não tiveram coragem e lamentam: “se”...

		


		
			CAPÍTULO 2

			O “SE” DE GENÉSIO

			Genésio contou sua história de vida na segunda reunião. Foi um relato emocionante. Quando o encontro terminou, conversamos em particular. Embora ele tivesse estudado e ainda estudava, afirmou que tinha dificuldades para escrever, então, como todos acharam sua vida interessante, eu a escrevi. Tivemos outros encontros em que pedi para ele explicar algumas lacunas. Costumo fazer isto: ao escutar uma dissertação, tento saber o ponto de vista dos outros envolvidos, ir ao local em que ocorreu a história e normalmente a escrevo por umas três vezes para depois ditar à médium por mais umas cinco vezes.

			Genésio, na narrativa que fez ao grupo, a resumiu. Ele fala devagar, aparenta ser tranquilo. Porém o “se” o faz sofrer. O problema mesmo não é o “se”, são os fatos, as atitudes, mas nessas reuniões focamos em “se” poderia ter sido diferente. Ele iniciou:

			Chamo-me Genésio. Agora, aqui no Plano Espiritual, em que tenho a bênção do aprendizado, sou chamado assim; também o fui quando criança e adolescente, mas por muito tempo fui chamado de Genocídio, que, para o lugar que vivi encarnado, era sinônimo de “assassino”, “aquele que mata”. Aqui vim a saber que “genocídio” é o extermínio sistemático de um grupo humano nacional, étnico ou religioso.

			Nasci e cresci num lugar muito pobre, de miséria mesmo. Meus pais eram donos de um pedaço pequeno de terra. Moravam conosco uma tia de minha mãe, que era solteira, os pais de minha genitora e meu avô paterno, numa casinha de pau, pedras e barro, de cinco cômodos, três quartos, sala e cozinha; o banheiro era uma casinha, latrina, no quintal. Fui o segundo filho, o primeiro de meus pais desencarnou aos oito anos de uma infecção. Tinha duas irmãs e dois irmãos, que eram menores. Minha mãe perdera quatro filhos. Na época em que começo a narrar, estava na adolescência. Trabalhávamos todos na roça, na terra. Serviço pesado, difícil, e começávamos a labutar, como meu pai costumava falar, pequenos, sete a oito anos. Todos nós éramos analfabetos, usávamos, como remédio para curar doenças, ervas e benzeções. Morrer criança era normal naquele lugar. Nenhum médico ia por aqueles lados, não tínhamos como adquirir remédios. Pela vizinhança, havia agrupamentos, pequenas vilas. Região esquecida pelos homens importantes, pelos políticos.

			Mas não era esse nosso problema maior. Ali, a lei era a do mais forte. Nosso pequeno sítio, como muitos por ali, ficava perto de uma vila e nela morava o Caolho, apelido de um homem mau, vingativo, que mandava em tudo e todos. Cobrava das pessoas do lugar, dos moradores da vila e da região uma porcentagem do que se produzia; era, como dizia, para a proteção, para estarem ali. Havia muitos abusos e “ai” daqueles que ousavam não pagar pela proteção: suas casas eram queimadas, estupravam as mulheres, até os homens, e, às vezes para servir de exemplo e deixar todos mais temerosos, matavam os homens, o chefe da casa, e expulsavam a família, que tinha de ir embora dali. Era um horror, muito triste.

			Estava com dezesseis anos quando meu pai desencarnou. Sentiu dores no peito, que foram aumentando, e faleceu, talvez por alguma doença do coração. Passamos a trabalhar dobrado; meus dois avôs eram idosos; embora não tivessem muitos anos, pela desnutrição, labuta pesada, envelheceram precocemente. Foram perdas que tivemos num período curto: meu avô materno desencarnou por uma infecção de um ferimento, e minha avó também mudou de Plano do Físico para o Espiritual dois meses depois por uma gripe forte, talvez pneumonia.

			Duas vezes ao ano, após as colheitas, homens do Caolho vinham cobrar a taxa de proteção que chamávamos, sem eles saberem, de “taxa de exploração”. Estou narrando isto, acontecimentos de anos passados, mas sei que isso ainda ocorre, mas de forma mais velada, nos sertões, e políticos, autoridades, continuam ignorando ou fingindo desconhecer. Talvez eles reencarnem lá... Sei também que em cidades grandes, nas periferias, usando de outro nome, milícias cobram taxas de proteção para que pessoas morem ali ou trabalhem, e também são ignoradas...

			Seria injusto o “se” de viver naquele lugar se não houvesse a reencarnação. Mas aqueles que podem deveriam impedir estes abusos, e quem pode e não faz fica endividado e um dia terá de pagar a dívida.

			Voltando à minha história de vida, vieram ao sítio três homens, jagunços do Caolho, cobrar a taxa. Quando isto ocorria, quem os atendia eram os idosos da casa. As meninas, mocinhas, escondiam-se dentro da moradia, embaixo da cama. Normalmente eles recebiam, contavam o dinheiro, conferiam os alimentos e iam embora.

			Estava com dezoito anos, logo iria completar dezenove anos. Ali se casavam, se juntavam, se amasiavam muito jovens, mas não me interessei em arrumar uma companheira, não queria ter filhos para viver naquela miséria.

			Um fato que somente agora que estou narrando me lembro é que na minha infância tudo era normal, não tinha como comparar, não conhecia outra forma de viver. Na adolescência foi que passei a perceber que tínhamos muitas dificuldades e sentia vontade de ler. Ao pegar um papel escrito, sentia dentro de mim que iria ler, mas, ao olhar os desenhos, as letras não faziam sentido. Doía ser analfabeto. Eu era diferente dos outros, comia com talheres, gostava de cortar alimentos com faca, pensava, me imaginava vestido com roupas bonitas, passadas e não amarrotadas como usava.

			Um dia três homens foram pegar o dinheiro, e mamãe e meu avô foram recebê-los na frente da casa; ela torceu o pé e gritou de dor, então eu saí, e minhas irmãs, preocupadas, foram ver o acontecera. Os três jagunços as viram e, rindo, disseram que iam estuprá-las, não se importaram com as rogativas. Dois deles entraram na casa, arrastando-as, e o terceiro disse que ia esperá-los, afastou-se e ficou perto dos cavalos. Não pude suportar, ficamos todos assustados, rogamos, pedimos por Deus.

			Sempre quando via aqueles homens, prestava atenção em como eles usavam suas armas, como atiravam. Eu manejava bem as facas. Meu avô, o que havia desencarnado, sempre recomendou e nos ensinou como matar animais para comer, dizia que os matava para nos alimentar e que deveríamos aprender a sacrificá-los para não fazê-los sofrer. Assim, sabia onde, no pescoço, cortar a artéria e sabia como acertar o coração.

			Devagar, sem fazer barulho, fui atrás deles. Peguei a faca, que estava sempre bem afiada, era eu quem ultimamente a usava. Cada um deles fora para um quarto. Entrei em um, o homem estava tentando fazer minha irmã se deitar. Por trás, peguei-o pelos cabelos e cortei com um golpe certeiro seu pescoço. Com meu braço, tampei sua boca, coloquei-o no chão, fiz sinal para minha irmã ficar quieta. Fui rápido para o outro quarto e foi parecido, este homem tentou gritar, dei-lhe outra facada. Pedi silêncio. Peguei a garrucha dele, verifiquei se estava carregada. Saí, do lado de fora da casa mamãe e meus irmãos choravam, meu avô e tia estavam transtornados.

			— Entrem e fiquem calados — pedi.

			Vi onde estava o terceiro homem, aproximei-me, ele me olhou e nem se importou com minha presença. Quando estava a cinco passos dele, levantei a mão e atirei duas vezes no peito dele. Ele não reagiu, não esperava um ataque. Voltei depressa para a casa, tinha, e rápido, que decidir o que fazer.

			— Você matou os três? — perguntou mamãe apavorada.

			— Sim, matei.

			— Sabe o que fez? Agora irão nos torturar, nos matar — meu avô estava desolado.

			— Irão, não! — determinei. — Vamos fazer o seguinte, e depressa: pegaremos todo o dinheiro deles, armas, tudo o que seja de valor. Colocaremos os cadáveres em dois cavalos; vovô e Pedro, meu irmão, levarão os animais para o pasto e os espantarão; com certeza eles irão, pela sede, ao riacho. Quando os encontrarem ficarão em dúvida sobre quem os matou e roubou. As mulheres, rápido, limpem o sangue, peguem as colchas sujas, enrolem-nas e as coloquem no esconderijo. Depois peguem as comidas e vão todos para a gruta.

			Tínhamos em casa, debaixo de uma cama, um buraco bem tapado, dificilmente seria encontrado, era onde escondíamos alimentos. A gruta não era conhecida: entre algumas árvores, havia, num barranco, um buraco em que nós plantamos folhagem para esconder a entrada, que era pequena, e, se arrastando por uns quatro metros, dava-se num salão, o local era bonito. Meu pai a encontrou e não comentamos com ninguém, seria um esconderijo numa necessidade.

			— Os animais? O que fazer com eles? — meu avô preocupou-se.

			Tínhamos algumas cabras e galinhas.

			— Vamos tratar deles agora; amanhã à noite, Pedro, prestando muita atenção, vem aqui para dar comida a eles. Rápido, não temos muito tempo.

			Ajudei a pegar os cadáveres, tiramos tudo de valor deles para parecer um roubo, colocamos os três em dois animais, deixei um cavalo. Vovô e Pedro os levaram ao pasto e os assustaram, os animais partiram em disparada. Ajudei-os a limpar a casa, a tratar dos animais e a pegar tudo o que tínhamos para comer.

			— Agora vão rápido — ordenei.

			— Você não vem conosco? — vovô quis saber.

			— Não. Vou acabar de resolver o que comecei.

			— Meu filho, o que vai fazer? — mamãe estava com medo.

			— Não sei ainda. Se eu não buscá-los em três dias, devem ir embora daqui. Pedro vem aqui, solta os animais, e vocês partem à noite, vão andando com cuidado até a cidade e lá pegam o trem e somem daqui. O dinheiro que pegamos dos jagunços dará para as passagens.

			As mulheres choraram.

			— Peguem essas armas — dei uma para cada um dos meus irmãos. — Usem-nas assim.

			Ensinei a eles. Despedimo-nos. Andando ligeiro foram para a encosta, onde estava a gruta.

			Verifiquei a casa, tudo estava como queria. Armado com uma garrucha e duas facas, montei no cavalo que ficara e fui para a vila.

			“Se quero”, pensei, “defender minha família, tenho de matar o chefe, o Caolho”.

			No caminho, fui tentando encontrar uma solução. Sabia que os homens de Caolho deviam estar pegando o dinheiro da proteção; eles, para fazer esta tarefa, dividiam-se em grupos. Calculei que não devia ter muitos deles guardando o chefe e três homens já tinham morrido. Perto da vila, desci do cavalo, deixei-o solto e, caminhando, fui à vila, que era um aglomerado de casas; numa melhor e maior, residia o chefe, que não participava do recolhimento da proteção. Observei tudo, vi um homem, um guarda-costas, sentado na escada; ele olhava tudo com indiferença. Eles eram confiantes, sabiam que os moradores do lugar não possuíam armas e, com certeza, não ousariam atacá-los. Estavam preparados para ataques de outros bandos. Na região, havia alguns grupos de malfeitores: uns fixos, tinham residência em vilas, como o Caolho, e mandavam na região; outros bandos estavam sempre atacando algum lugar e, depois que depredavam, roubavam tudo o que queriam, iam embora para outra localidade.

			Aproximei-me do que estava à frente da casa, cumprimentei-o. Para iniciar uma conversa, perguntei se Caolho não estava precisando de homens. Ele disse que não, mas, se quisesse mesmo entrar para o bando, que deveria conversar com Manoel, um empregado de confiança.

			Fingi escutar um barulho.

			— Estão chamando o senhor lá no fundo.

			— Não escutei.

			— Chamaram, sim — afirmei. — Quantos estão na casa?

			— Eu, mais dois e o chefe — respondeu.

			Ele se levantou e foi caminhando pelo corredor lateral direito, que contornava a casa e ia para os fundos dela, para o quintal. Fui atrás e, onde achei que não seríamos vistos, atingi-o no pescoço com a faca e rapidamente dei outra facada em seu peito. Ele caiu, estava morrendo. Continuei andando, entrei no quintal e vi o segundo jagunço cuidando de três animais. Sem olhar, escutando o barulho, ele perguntou:

			— O que quer, Vando?

			— Nada — respondi.

			E quando olhou recebeu uma facada no pescoço e outra no peito. Deixei-o caído, aproximei-me da cozinha e vi, pela janela, duas mulheres e três crianças, com certeza faziam o almoço. Contornei, voltei pelo corredor, fui à frente e entrei na casa pela porta de entrada. Esta residência era bonita, havia objetos diferentes, talvez valiosos e roubados. Tentei escutar barulhos e concluí que Caolho estava num cômodo, onde, pelo que comentavam, ele costuma ficar, hoje seria um escritório, e, em outra sala, estava o terceiro jagunço, que afiava uma navalha. Aproximei-me sem que ele percebesse, o atingi na nuca com o cabo da garrucha e o esfaqueei no pescoço; depois, como nos outros, atingi o coração. O corpo fez barulho ao cair, mas não alertou ninguém. Na casa moravam as três mulheres de Caolho com oito filhos, e as crianças estavam sempre fazendo algazarra.

			Entrei no cômodo em que este maldoso chefe estava. Ele me olhou indignado.

			— Como entrou aqui? Vando! Marreco! — gritou ele.

			Assustou-se quando apontei a arma para ele e atirei três vezes no seu peito.

			Com o barulho, as mulheres e as crianças foram correndo, assustaram-se com o homem sangrando na sala e mais ainda ao me ver com a arma na mão e Caolho na cadeira, com os olhos abertos e com o peito sangrando.

			— Parem de gritar! — ordenei.

			Calaram-se. As três mulheres estavam assustadas e tremiam de medo.

			— Caolho morreu, os três homens que estavam aqui também. Não irei fazer o que ele costuma fazer, estuprar as mulheres e matar as crianças. O restante do bando com certeza voltará e haverá muitas mortes, não responderei pelo que os outros possam fazer, então vocês três, mães, devem ir embora com seus filhos, e rápido. Arrumem suas coisas, pertences, peguem tudo o que quiserem da casa, mas não exagerem porque não terão como levar, coloquem tudo nas duas carroças e vão com os três animais que ficaram. Não demorem! Vão!

			A mais jovem das mulheres do Caolho devia ter dezoito anos, estava com o filhinho no colo, aproximou-se dele e cuspiu.

			— Irei para a casa de meus pais, com certeza eles me acolherão. Espero, rapaz, que saiba o que fazer. Cuidado!

			A mulher mais velha chorou, as crianças estavam apavoradas. Pedi para a mais nova ajudar a levar Caolho na cadeira para perto da porta da frente da casa.

			Quando entrei no cômodo em que Caolho estava, ele mexia numa gaveta, que estava aberta, e nela vi dinheiro. Quando atirei nele, fechei a gaveta. Depois que o deixei à frente da porta fechada, voltei ao cômodo, abri a gaveta e de fato nela havia muito dinheiro, pelo menos para mim e para aquele lugar. Peguei uma quantia, dividi em três, tranquei a gaveta e coloquei a chave no meu bolso. Dei dinheiro para as três mulheres. Decidiram que a moça, a mais jovem, iria embora num cavalo; ela amarrou o filho no peito e foi a primeira a partir. Novamente ordenei para as outras se apressarem. Cada uma se acomodou numa carroça, levando o que pegara, e, com os filhos, as duas finalmente foram embora. Fui à cozinha, me alimentei, fechei a casa, coloquei Caolho com os três homens mortos na frente. Foi um rebuliço na vila: primeiro eles, os moradores, viram as três mulheres com as crianças saindo e, depois, os quatro mortos. Havia encontrado, no cômodo particular do antigo chefe, uma arma, moderna para a época, que dava vários tiros e um revólver. Fiquei bem armado, não me desfiz das facas.

			Fiquei em frente à porta e, curiosas, muitas pessoas ficaram ali olhando sem entender. Expliquei:

			— Caolho morreu e alguns de seus homens. Em vez de me vingar, como ele sempre fez, da família, deixei as mulheres e filhos dele irem embora. Eu os matei e matarei quem me enfrentar e, se alguém aqui tentar avisar o bando que está voltando, mato também. Daqui tenho a visão se alguém sair da vila. Se eu me tornar chefe, tudo melhorará, não teremos mais estupros, a taxa de proteção cairá por menos da metade.

			Assustados, curiosos, conversaram entre eles. Sentei e esperei, duas horas depois o grupo de homens de Caolho voltou. As pessoas, assim que os viram se aproximar, se esconderam, mas, curiosas, ficaram observando pelas frestas das janelas. Levantei-me, fui para a rua e os olhei. O bando voltava conversando e rindo. Rapidamente os contei: além dos três que eu havia matado no sítio, faltavam quatro, que deviam ter ficado para trás. Pararam de conversar, mais admirados do que assustados, e olharam para os quatro mortos na frente da casa.

			Peguei o revólver, apontei para eles e falei:

			— Matei-os e mato quem quiser me enfrentar.

			Nem agora, depois de tantos anos, consigo entender como consegui ficar calmo e agir com tanta frieza. Não matei ninguém com ódio, o fiz sentindo como uma necessidade, como se não tivesse outra opção. A partir do momento em que matei dois para defender minhas irmãs, entendi que não tinha outra alternativa: ou continuava matando ou iria ter uma morte terrível e também minha família.
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